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D E  C U R I T I B A

O Setor de Fiscaliza-
ção do escritório regio-
nal do Instituto Água e 
Terra (IAT) de Umua-
rama, no Noroeste do 
Paraná, resgatou nessa 
quarta-feira, dia 23, 11 
aves silvestres de um 
criador clandestino em 
Iporã, cidade da região. 
O responsável foi autu-
ado por estar com o ca-
dastro irregular junto ao 
órgão ambiental e mul-
tado em R$ 5,5 mil.

As oito iraúnas-gran-
de, os dois papagaios e 
o canário-da-terra-ver-
dadeiro foram encami-
nhados para um viveiro 
do instituto para iniciar 
o processo de readapta-
ção. Após esse período, 
serão soltos novamente 
na natureza.

O cuidado com a fau-
na paranaense é uma das 
principais atribuições do 
IAT, órgão vinculado à 
Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Sus-

Responsável foi autuado e multado em R$ 5,5 mil

IAT resgata 11 aves silvestres 
criadas clandestinamente em Iporã

Lobo-guará passa por avaliação veterinária 
antes de ser devolvido à natureza 

tentável (Sedest).
Desde 2011 o institu-

to passou a ser respon-
sável, em parceria com 
os municípios, por toda 
gestão e o controle da 
fauna silvestre em ca-
tiveiro, além de dar su-
porte para as ações de 
fiscalização, apreensão, 
reabilitação, monitora-
mento da fauna vitima-

da pelo comércio ilegal, 
tráfico, cativeiro irre-
gular e de maus-tratos. 
Visa também a conser-
vação da fauna silvestre 
em seu habitat.

De acordo com a o ar-
tigo 29 da Lei de Crimes 
Ambientais (nº 9.605, 
de 12 de fevereiro de 
1998), é proibido “ma-
tar, perseguir, caçar, 

apanhar, utilizar espé-
cimes da fauna silves-
tre, nativos ou em rota 
migratória, sem a devi-
da permissão, licença 
ou autorização da au-
toridade competente, 
ou em desacordo com a 
obtida”, com pena pre-
vista de seis meses a um 
ano de prisão, além da 
multa. n

O IAT de Umuarama resgatou os passáros de um criador clandestino, em Iporã

IAT

Policiais do 11º Bata-
lhão da Polícia Militar de 
Campo Mourão, região 
Noroeste do Paraná, re-
ceberam uma visita di-
ferente na madrugada 
dessa quinta-feira (24). 
Um lobo-guará – animal 
silvestre ameaçado de ex-
tinção - foi avistado pela 
manhã entre as viaturas 
da guarnição. Acuado pe-
los cães que vivem no pá-
tio do batalhão, o animal 
se aproximou da área ad-
ministrativa, onde aca-
bou cercado pelos poli-
ciais que acionaram os 
órgãos ambientais para o 
resgate adequado. 

Acionada pelo Insti-
tuto Água e Terra (IAT) e 
Polícia Ambiental, a equi-
pe do Centro Veterinário 
Integrado, pertencente 
ao Centro Universitário 
Integrado, em Campo 
Mourão, participou do 
resgate do animal que é o 
maior canídeo (mamífe-
ros carnívoros que englo-

bam lobo, cão e raposa) 
da América do Sul e pode 
chegar a 30 quilos. 

Segundo o professor 
Rafael Pinheiro, anestesis-
ta do Centro Veterinário 
Integrado após a captura o 
lobo-guará foi conduzido 
ao centro veterinário sem 
a necessidade de sedação. 
Após ingresso na clínica é 
que foi realizada uma con-
tenção química com anes-
tésico para avaliação, a fim 

de não correr nenhum ris-
co do animal se machucar 
ou passar por estresse. Pi-
nheiro destaca que “é uma 
satisfação poder trabalhar 
numa ação que objetiva 
devolver à natureza – em 
segurança – animal tão es-
pecial”. O professor conta 
que o lobo-guará era um 
macho de 26 quilos, muito 
saudável, e uma espécie 
rara na região. 

Como explica a coor-

denadora do curso de 
Medicina Veterinária 
do Integrado, profes-
sora Camila Mottin, o 
animal passou por exa-
me de sangue, radio-
gráfico, de fezes e uri-
na. Apto para a soltura, 
foi encaminhado pelas 
equipes ambientais à 
uma área de reserva 
ambiental onde poderá 
seguir seu ciclo de vida 
em liberdade. n

Campo Mourão

Equipe do Centro Veterinário Integrado participou 
ativamente na captura e avaliação do animal 
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